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.JECA TATU DE l\IONTEIRO LOBATO 

& 1\IANÉ XIQUEXIQUE DE ILDEFONSO 

ALBANO 

' F. Alves de Andrade 

(Ensaio à guisa de apresentação da 3.a edição do 
livro Jeca Tatu e Mané Xiquexique de Ildefon­
so Albano) 

JECA TATU E MANÉ XIQUEXIQUE, curioso ensaio 
de ILDEFONSO ALBANO sôbre personagens da Geografia 
Humana no Brasil, ressurge agora em terceira edição da Se­
cretaria de Cultura do Estado do Ceará. 

Este livro, esgotado nos primeiros instantes do seu apa-· 
recimento, retorna precisamente cinqüenta anos depois, numa 
.fase em que a cultura brasileira prossegue e intensifica a 
cata de preciosidades que constituem a estrutura do pensa­
mento no Continente Americano. 

Seu autor, estadista experiente, viveu o drama de sua 
terra à luz de uma filosofia. A consciência de grave� preocu 
ções, o sentimento da verdade que domina a sua o.br� deram 
a conhecer, numa visão dinâmica, o humanismo telúrico do 
Nordeste em um documento, ontem, como hoje, de importân­
cia universal. 

TRAÇOS BIOGRAFICOS - PERSONALIDADE DO AUTOR 

ILDEFONSO ALBANO nasceu em Fortaleza, Ceará, a 
12 de fevereiro de 1885 e faleceu no Rio de Janeiro a 22 de 
dezembro de 1957. Era filho de José Albano Filho e de D. · 
Maria de Abreu Albano, descendente de antigos agricultores 
na Serra da Aratanha, cujas terras pertenceram em sua maior 



extensão à família. ( 1) Seu avô, o Barão de Aratanha, José 

(1) Manoel Albano Amora - <'Prosadores Cearcnses>� - REVIS­
r A DA ACADEMIA CEARENSE DE LETRAS, Ano LXVI, n. 31, 
Imprensa Universitària, pp. 14.7 a 149, 1962. Além dêste estudo, vide 
os segumtes dados e notícias bwgráficas: IN UN'ITARIO Fortaleza­
Ceara, edição de 12-2-1953, 4·12-1960 e O NORDESTE - Fortaleza­
Ceará, 26.1�.13�7, de anônlmos e autôres diversos. 

NOTA: A .S,erra da Aratanha, no Ceará, pertencente ao cordão 
Central, c::Jm 23 k:m de comprimento, 6 de largura e 800 m de all. 
rüaxima lem ao norte a cic':ade de Pacatuba, e sueste a de Gumúba e 
a noroeste a vila de Jubaia. Da psrte mf-dia para cima, no trecho mai:> 
frésco, surgem silios de fruteiras, ·dominando a banana. Encontram-se 
J'f�stos da antiga CPltura dP café. (Vide Renato Bra,ga - DICIONARIO 
GEOGRAFICO E HISTORICO DO CEARA. Imprensa Universitária do 
Ceará - 1964). 

A Serra da Aratanha foi antigamente ocupada e cultivada por 
nscendentes de Ildefonso Albano, velhos trcnc.:Js familiares que, por 
�ru dom ínio e liderança, podemos dizer, formam no Ceará o antigo 
CtA DA ARATANHA, de características singular·::>s. 

O Barão àe Aratanha, José Francisco da Silva Albano, avô, de 
Ildefonso Albano, descende de Manoel da Costa dos. Anj os, baiano, e 
rle Maria de Jesus, do Aquirás Um filho dêste casal, Manoel dü Costa 
rl0� Anjos, e Ana Maria do Nascimento, foram pais do sargento-mar 
Albano da Costa dos Anjos, agric:ultor na Serra da Aratanha, Paca­
tuha e An·onches ( Parangaba) . Nicácio da Çosta dos Anj os, Irmão 
rlt?ste. rra ngricu1tor em Juhaia. Filhos de Al.h8.no. agricultores em 

Pacaluba. João da Costa e S1lva cultivava a Serra da Aratanha em 
!H'U sítio Boassu; José Antônio da Costa e Silva. no sítio Boa Vista ; 
Don1im;o3 da Costa e Silva (Domingão), no sítio Rio Formoso (Guaiu-· 
h.l); Vida] ela Penha e Silva, agricultor no Alto do Bode, Maria. fi-
1hil de Alh;mo, casou-se (\lm o português Manoel Francisco da Silv�, 
ar,ncultor e proprietário elo sítio Pnrangabuçu. ·2m Fortaleza. 

Manoel Francisca da Silva e Maria Angélica da Costa e Silva; 
genro e filha de Albano, são os pais de José Francisco da Silva ·Alba­
no, (Barão de Aratanha) . proprietário do sítio Espírito Santo, em 
Pacatuba. O Barão era casado com D. Liberalina , filha de José An­
tônio da Costa e Silva e Maria do Carmo Teófilo e Silva (Marica 
'l'ehfilo). pr0prietários do tradicional sítio Boa Vi�ta, a cas11 grande 
hospitaleira da Serra onde se hospedou em. 1859 a Comissão . Científica 
de Exploração, da qual fazia parte o poeta Gonçalves Dias. José An­
tônio da Costa e Silva e sua mulher eram os pais de Juvenal Galeno, 
um apaixonado da Vida rural, fundador da poesia, popular no Brasil, 
autor de Lendas e Canções Populares, a quem Ildefonso dedica o 
seu livro, objeto dêste estudo, ac-rescentando-lhe os nomes d·2 Rodol-
fo Teófilo e Antônio Sales . ·-

Os Albanos, com os Costa e .Silva, Aratanhas, Solons, Galenos, Jus­
tas, Teóf1los e Amoras for:Jm assim o antigo «Clã rla Ar�tan!1a>1, famílias 
que muito se distinguiram no movimento da Atoilção dos Escravos 
no Ceará. O Barão e o Neco, Manoel Francisco da Silva Albano, ti-. 
nham, em Fortaleza uma loia «Libertadorall e. participaram ativamen� 
te do movimento abolicionista. 

Rodolfo Teófilo, · naturalista, · historiador das sêcas, precursor da· 
tecnologia de frutos no Ceará, vulto hu�anitilrio . consagrado . . p:ela. 
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Francisco da Silva Albano, era grande comerciànte em For:. 
taleza e proprietário rural, considerado o tronco patriarcal da 
estirpe consolidada cm nobreza rural-urbana. 

Estudados neste campq ,os vínculos familiares em ·suas 
atividadcs dependentes da terra, vê-se fàcilmente uma plêiade 
de líderes, de intelectuais, uma constelação de varões ilustres 
e «homens de bem», que, descendentes do primitivo «Clã da 
Aratanha» sustentaram com o seu trabalho, abrilhantando em 
aietuosa lida a sociedade do seu tempo. Ildefonso Albano é 
visto neste escalão por suas qualidades intelectuais, morais 
e cívicas, chegando assim à mais alta magistratura do espírl.to 
e do poder pólítico, em sua terra natal, como Presidente do 
Estado do Ceará. 

Casou-se com D. Alfa Rabelo Albano, filha do General 
Marcos Franco Rabelo e neta do General C1arindo de Queirós; 
que governou também o Ceará, como c:mdidato militar deli­
rantemente aclamado pelo povo, eleito em 1912, contra a oH� 
garquia então dominante. Com apoio e prestígio da class·e 
militar, insinuava-se então a tentativa no sentido de «vencer 
c expurgar da vida pública administrativa velhos defeitos e 
costumes». (2) 

No govêrno do seu sogro, o então Cel. Franco Rabelo, 
Ildefonso Albano foi nomeado Intendente (hoje Prefeito) de 
Fortaleza. Dotado de aprimorada formação mental, Ildefonso 
caracterizava-sé por invulgar espírito público, bravura e ca"­
pacida.de administrativa. (3) Antes fizera os seus estudos pri� 
mários e secundários na Europa, onde cursou: na Austria, o 
«STELLA MATUTINA», em FELDKIRCH, e na Inglaterra, o 
�sTONEYHURST COLLEGE»1, havendo /cursado também a 
Seminário de Fortaleza, onde se matriculara em 1893 com o­
seu irmão, o poeta José Albano. (4) Depois inicio:u-se até b 

historiografia pátria, era primo de Juvenal Galeno. Integra (.'Om 

êste a aliança dos escritores e poetas voltados para os problemas do 
povo e da terra cearense. Vivia no sitio Pajuçara. Como os Teófilos 
entrelaçaram-se as famílias Justa e outras com as do primitivo Clã; 
produtor de intelectuais humanistas, de beneméritos da comunidade 
em que viviam, precursores do desenvolvimento econômico e social 
da região. 

(2) Raimundo Girão - PEQUENA HISTORIA DO CEARA. = 
Fortaleza, Editôra A. Batista Fontenele, p. 221, 1953. 

(3} Biografia citada em UNI TARIO (12.2.1958), (4.12.60) e O 
NORiDESTE (26.12.1957). 

. . 
(4) ALBUM HIS TORICO DO SEMliNARIO EPISCOPAL. DE 

FORTALEZA, em comemoração das bodas de ouro .de sua fundação. 
lmp. Desclés, de Brouwer & Cia. Lille - 412. p. 218.1914. · '  



3.0 ano na Faculdade de Direito do Ceará, não chegando ao 
bucharelato. 

Voltando ao Ceará, depois de haver-se educado na In­
glaterra, onde observara a tecnologia do algodão, as indús­
trias de tecelagem, Ildefonso «dedicou-se ao comércio, como 
:{Hente da firma Albano & Irmão, a afamada Casa Albano, 
fundada pelo seu avô e seu tio-avô M3noel Albano». ( 5). 

Prefeito de Fortaleza também n0 govêrno de Justiniano 
de Serpa, assim foi convocado à administração pública por 
f:ua capacidade administrativa, tendo exercido as funções na 
esfera do executivo municipal e mais tarde na do estadual, 
com probidade e incomum operosidade. Reconstruiu o Parque 
da Independência, construiu e modernizou a Av. Alberto Ne­
pomuceno, muito féz pelo progresso urbanístico de Fortaleza, 
como reformador da cidade. ( 6). 

Eleito 1:' VJCe-Presidente do Estado durante o man­
dato de Justiniano de Serpa, jurista e intelectual cearense de 
renome nacional, que veio a falecer a 1.0 de agôsto de 1923, 
sucedeu-c na Presidência Ildefonso Alb:mo, que lhe continuou 
a tarefa meritória. 

Na quadra governamental Serpa-Albano, intensificou­
-se. sob o empenho patriótico do Presidente Epitácio Pessoa, 
a investida pioneira das obras contra :1s sêcas do Nordeste. 
(7) No afã de reconhecer o meic geo,gráfico e preparar uma 
infra-estrutura mediante obras preliminares, turmas de estu­
diosos palmilharam o Nordeste todo, precedendo a levantamen-

(5) IMPRESSõES DO BRASIL NO SECUIJ} XX - Loyd's 
Greater Britain Publishing Company Ltd. Londres p. 1047. Vide 
Tópico IN VEREIS: 'A Casa Albano, pertencente à firma Albano 
& Irmão. é um dos mais antigos estabelecimentos comerciais no norte 
no 'Rm�il. Foi funclAda em 1852 pelo BArão de Arat.:mha e por seu 
irm.ão Sr. Manoel Francisco da Silva Albano. A divisa da firma é 
PRO ARA TONE O ET FOC'IS (Tenho pare! o altar e para o lar). A 
:firma importa em escala avultada fazr>ndas de toda sorte, as qua1'· 
r"cebe dos principais centros manufRtureiros da E'uropa e Estados 
Unidos. expNta gêneros de produção Joc.1l; vende a retalho; por \'lta­
cado, fazendo um movimento considerável que a torna uma das pri­
meira!'! casas em seu crênero da praça de Fortaleza. O falecido Barão de 
ArataJ)ha. fundador da firma, pertencia n uma das mais antigas e con­
er-ituad&s famílias cearenscs, reputado pela sua caridAde e sentimentos 
abolicionistas. Ainda no tempo da escravatura no Brasil, quando por 
asl!im dizer todas as casas comerciais negociavam sôbre o negro 
f'scravo, já a firma ALBANO & IRMAO em seu contrato social esta­
belecia que o cOD1É'rcio de escravatura não podia ser feito pela casa» 
(Arnold W:i'ight. hist0riador). 

(6) Dados biogrii.ficos da Imprensa citada. 
(7) Raimundo Girão - PEQUENA H.'ISTORIA DO CEARA -

p. 233). ·. 
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tos, construindo açudes, pontes e estradas, abrindo poços, 
executando serviços diversos. 

O Presidente Ildefonso Albano integrou-se de corpo e 

alma na missão redentora que êle mesmo pregara, desde 
quando, como deputado federal, representando o Ce:1rá em 
duas legislaturas, erguia-se d� tribuna da Câmara para debater 
::JS soluções do secular problema elas sêcas. Seus pareceres e 
discursos eram peças fundamentad:cs Cl•m documentaçãu 
científica, comprovante de sua vivência e notório saber. 

A frente do gov�rno do Estado, instalou de modo pio­
neiro o Serviço Estadual do Alg�dãu, contrahndo para êste 
fim especialistas inglêses, para iniciar as pesquisas necessárias 
e empreender os melhoramentos culturais. 

Fundou sociedades de agricultura, convocou os agri­
cultores para a expansão do algodão , estudou e defendeu os 
interêsscs da r ccuária ccar2nse, reformou o ensino primário 
com a colaboração de Lourenço Filho e dotou o Ceará de uma 
infra-estrutura de prédics inJispensáveis à educação e segu­
rança pública. Assim, construiu os grupos escobres do Ben­
fica, hoio edifício da Faculdade de C1fncias Econômicas, o 
Grupo Visconde de Rio Branco, o de Fernandes Vieím, o 
Quartél da Força Pública do Estado, iniciou a construção do 
edifício da Secretaria da. Fazenda, e além de outros cdiiícios 
que ergueu, mell • crou o abastecimento de água e esgôiü. No 
mterior atacou obras de estradas, interligando a capital e mu­
nicípios, dotando as estradas de obras de arte, pontf's e ater­
ros indispensáveis. Nestes setores nrocurava investir os di­
nheiros :6út.licos com produtividade� acautelando-se do::i Pspe­
culadores gananciosos. ( 8) . 

Dedicando-se inteiramente à ndm:nistraC'iio pl!blica 
quas(' renunciou os próprios interêss('s, rx·is , no deixar a su­
prema ma[;istratura eJ;tadual foi ohTig'ado, n1r dificuldades 
econômicas, a exercer emprêgo de caixeiro em uma casa co­
mercial do R10 de Janeiro. (9;. 

O gcvêrno de Waf.hington Luís foi buscá-1o nesta si­
tuação, rara exercer as funçôes de Adido Comercial em Cuta 
Após a Revolução de 1930, o Ministro Lindolfo Color, indo a 
Havana, reconheceu as atividades desenvolvidas pelo biogra­
fado em suas relações diplomáticas em favor do comércio 

(8) Dados biográficos da lmp. cit. e outros colhidos diretamente. 
pelo autor. 

(9) Manoel Albano Amora, op. cit. p. 149. 



brasileíro e convidou-o nara biretor do bepartamento Nacío .. 
nal

· 
de Indústria e Com�rcio do Ministério do Trabalho. 

Exerceu o magistério de língua inglêsa no CQlégio Pe­
dro II e em outros estabelecimentos de ensino do Rio de Ja­
neiro; Falava corretamente cinco línguas. 

A educação tecnológica sempre o preocupou, mor­
mente o ensino agrícola. Quando a Escola de Agronomia do 
Ceará, era ainda estabelecimento particular, empenhou-se em 
dotar aquela instituição de um gabinete de Física e Química, 
que mandara adquirir em Paris. 

Educado à inglesa, Ildefonso Albano foi todavia um 
riacionalista puro, exemplar. Não nutria ambições de enrique­
cimento, mas de bem servir á comunidade. Assim, exerceu as 
ftmções de DlrE:tor d:1 Associação Comercial do Ceará, Agente 
Consular da Alemanha até a Grande Guerra, numa linha de 
hom senso e austeridade, traço do seu caráter, como de sua 
formação. 

O HUMANISMO TELúRICO DO ESCRITOR 

O humanismo telúrico dos escritores do Nordeste tem 
Pm Ildefonso Albano um dos mais genuínos representante� 
Tratamos aqui do HUMANISMO ela Idade C'ontemporánea, 
:;noldado em uma filosofia que busca a transformação do mun­
do e das coisas em benefício do homem. Aceitamos então o 
conteúdo genérico da concepção de SCHAFF: o Humanismo 
compreendido como «o conjunto sistemático de reflexõe!i 
acércà do homem, �onsiderado como o bem maior, e ten­
dendo a assegurar-lhe, na prática, as melhores condições para 
a realização de sua felicidade.» 

O Humanismo Telúrico do Nordeste revela-se no es­
fôrço empreendido tendo em vista assegurar melhores condi­
ções para o desenvolvimento económico e social do homem 
na Região, através do aproveitamento de seus recursos mate­
riais e humanos. (lO) . 

Lendo o que publicou Ildefonso Albano, vemos que a 
sua obra se integra nestes princípios. Assim, «êle escrevia, diz 
Manoel Albano Amora, da Academia Cearense de Letras, para 
transmitir idéias úteis ao Brasil e ao Ceará». ( 11). 

(10) F. Alves de Andrade - AGRONOMIA E HUMANISMO -
Imprensa Universitária do Ceará - 1967, p. 87 e segs. 

(11) Manoel Albano Amora, op. cit. P·· 149. 
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A· 15 de outubro de ·1917, na. tribuna da Câmara dcs 
Deputadc.s, rronuncia o mais sério e documentado discurso 
dentre os até hoje proferidos sôbré problemas regionais, no 
Fatlatnento Nacional, abordando «Ü Secular Problema do 
Nordeste»; Em um dbcumento que exibe dados estatlsticos, 
meteorológicos, históricos � geográficos, fotografias de emi­
grantes famintcs, denunch a calamidade pública,. estuda o 
problema das sêcas e propõe soluções. Êste trabalho é um li­
vro . .  · �istórico, indis�ensável ?.o pesquisador· da geo-política 
brasileira. (12). 

. Ainda no mesmo ano de 1917, oferece à Primeira Con-
íerênci!l de Pecuária no Rio àe Janeiro erganizada, pela So­
ciedade Nacional de Agricultura, um outro estudo sôbre «A· 
Pecuária no Ceará>>, de fundamental impc.rtância p::1.r:1. a eco­
nomia de Estado. (13) Já cm 1915, debatia m Câmara de 
Deputados a ;;riso do Alr-cdão, ceomo represen+::mte do povo 
e: Diretor da Associação Comercial, denunciando então o boi­
cote· oriranizadc contra os Estadc.s de Norte. Em 1916, ofere­
ce à Primeira Conferência Algodoeira, organizada no Rio de 
Janeiro, c seu estudo sôbre «A Cultura Algodoeira no Ceatá». 
( 14). 

Entre o:Itros trabalhos e livres . puhllcc.u, CC"mo pro­
fessor de língua inglêsa nó Colégk Pedrc. II. Rcaders Digest 
(Gramática e leitura da líP-gua inglêsa) .  Ainda neste trabalho 
didático,· demonstra o devctamentc a sua terra e a sua gente, 
pois os textos organizados cc·nttm leituras alusivas à aboli­
ção dos :escravcs, camaú1'.a, algc·dão e outros assunto:; de in­
terêsses econômico e social. 

Pode-se incluir o autor de JECA TATU E MANÉ XIQUE­
XIQUE m1 linha dos escritorzs geopôniccs do CC'ará, que cons­
tituem o grupo preocupado com a scluç.:io agr<"nômica dos 
problemas d.as sêcas. Escrevendo sôbre economia· e agricul­
tura,

, 
os escritores desta esõ.rpe reagiram contra doutrin:1s 

( 12) Ildefonso Albano - O SECULAR PROBLEMA DO NOR­
DESTE - Discurso pronunciado na Câmara dos Deputados, em 15 de 
outü.bro cl"" hll7. lmpr•'nsa Na•honal 1917. 91 págs. 10 gravuras. 

03): PF..CU.ARIA NO CEARA- Notas ofert'cidas à Primeira Con­
f�rência de. Pec.tária no Rio de Janeiro. Pub. pela Imprensa Nacional, 
Rio ri� ,J::Jneiro. em 1 918. 

· 

(14) Ildefonso Albano - A CRISE DO ALGOD.A.O - Dlsctir�o 
pronunciar1o na Câmara· do'> Deputados e «A CULTURA ALGODOEI­
RA . NO CEARA». Notas oferecida<;. à Primeira Conf,�rf>ncia Aigodoei­
r.;., organizada no Rio de Ja.neiro. Tni:halhos anrest>ntados nor Ildefon­
so Albano na qualidade também de Diretor da N<'r>ciai":lo Comercial 
l'ub. na Tip. Jornal do Comércio de Rodrigues & C. 1918. 
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que se filiam ao pess1m1smo crônico1 enraizado n� convicção 
dos que esmagam o Nr:.rJeste. Vêmo-los, aliados ínquebran­
táveis, numa longa história de movimentos e protestos con­
tra o descaso político em relação aos problema�, da terra, 
que são problemas do mundo, problemas de cultura, proble­
rnas hun�<.nos. 

UMA DIALÉTICA DE TIPOS HUMANOS 

Em seu substancioso livro, SOCIOLOGIA RURAL, tra­
tado dentre os mais completos de escritores da América La­
tina, DANIEL D. VIDAF.'1', sociólogo uruguaio, a.s3im. se ex­
pressa a respeito da obra de Ildefonso Albano, o criador do 
tipo simbólico MANÉ XIQUEXIQUE, antítese da4.uü� Jeca 
Tatu, criado por Monteiro Lobato, cujas diferenciações em 
paralelo .constituem matéria dêste livro. 

sa 

dlay en la literatura brasile:iía dos persona;es q�;e 
representam cabalmente las latitudes morales é'el 
hombre de tlerra adentro y dos regiones de la Geo­
grafia Humam del Brasil. El uno es JECA-TAfU 
creado por Monteiro Lobato, y el outro, MANÉ CHI­
QUEXIQUE, debido a la pluma de Ildefonso Albano. 
Ambos han adquirido carta de ciudadânia en Ia re­
pública de los espíritos y de la intimidad del libro 
han transcendido a la universidad de los símbolos 

JECA-TATU es el PIRAQUARA del Paraíba del 
S11r, el paisano indiferente, amodorrado, 4'que no 
canta, que no ríe, que no ama», el únicQ ser ( que no 

vlve en medio de tanta vida», el hombre vencido por 
una naturaleza, «tan viva en formas y colores:.. 
MANÉ XIQUEXIQUE es el CABOCLO sertancro, 
«sobrio y resistente, tenaz y rudo, f,uerte y valero­
so,), formado en «la escuela áspera deb>.suftimento». 

El CHIQUE-CHIQUE, es un cardo del SERTÃO. 
Nace y prospera en cualquier terreno y condición. 
I .a sec:1 más desvastadora no lo vulnera, pues sus 
raíces se abren paso entre las piedras, se hunden en 
el ocenao geológico y buscan la remota linfa a in­
creibles profundidades. Siernpre conserva su ropaje 
verde auque en su derredor la CAATINGA ceni­
cienta perezca de sed. Quien no sabe asir el tallo 
de este botânico hijo del SERTÃO se hiere sin re-

media. Quien sabe hacerlo, en cambio, lo coge sin 
dificultad. 



Es el chique-chique alimento de hombres y bes­
tias, y cultivado se convierte en planta mansa, do­
méstica, desprovista de espinas. En la época de las 
vacas gordas todos lo desestiman, pero cuando la 
sequía apieta, todos corren hacia él. De igual modo, 
MANÉ CHIQUE-CHIQUE, el caboclo brasilefi.o, 
brota y prospera en qualquier tierra, pero entre tô­
das prefiere la región rupestre del norte árido. Mo­
desto como el cardo, nadie piensa él en las horas de 
bonanza. Pero cuando Uegan las horas de jugar las 
partidas decisivas todos se acuerdan de su arrojo, 
de su desintrês, de su pertinacia tememaria. Y en­
trouncos .su sangre se derrama generosamente en el 
escenário de las luchas encenadas, tal como la si­
miente del CHIQUE-CHIQUE vuela, cuando sopla 
el viento, sobre la agria inmensidad de las CAATIN­
GAS». (15) . 

A impressão causada no espírito do sociólogo ,platense 
aelxa-nos ver claramente o conteúdo de interêsse universal 
na criação de um e outro autor sôbre os diferentes tipos 
humanos. 

No seu entender, Jeca Tatu e Mané Xiquexique repre­
sentam cabalmente as latitudes morais do homem rural, cujo 
psiquismo se expressa na vida da comunidade. 

(15) Daniel Vidart - SOCIOLOGIA RURAL - T. I Salvat Edi­
tores S. A. Barcelona - Madrid, la. ed. 1 960, pp. 681-682. 

NOTA: Há no texto citado supra duas afirmações que merecem 
reparos 1) - 'sus raices se abren paso entre las piedras, e hunden en 
cl océano geológico y buscam la remota linfa a incribles profundidades»; 
2) - < . . . y cultivado se convierte em planta mansa, doméstica, despro­
vista de espinas». O autor citado deu muita ênfase, exagerando, talvez 
levado pela imaginação poética que o símbolo desperta, a realidade 
�:óhre o xique-xiqüc. A capacidade de armazenar água nesta planta 
não depende da profundidade �llcançada por suas raízes. Também não 
é exato, que cultivada, venha a se c0nverter em planta desprovida de 
espinhos. Neste aspecto, é possível haver ronfusão do autor entre a 

capacidade de cultivo da planta, da mesma família das cactáceas, e o 
xiquexique do mesmo domínio ecológim. A palma pode ser cultivada 
cnmo forrageira, havendo variedades sem espinhos. Não se conhece 
xtquexique cultivado, tão pouco, sem espinhos. Trata-se, porém, de 
planta das mais resistentes às sêcas, sendo utilizada, quando depois 
de queimado:1 os espinhos, na alimentação dos rebanhos, o que ocorre 
durante as sécas. A economia da 'á'gua desta planta baseia-se ainda 
em outros tipoo de adaptações xerofíticas, tendentes à preservação do 
líquido pela reduçã:o da transpiração e seu armazenamento em teddo 
especiab> parênquima aquífero. A realidade científica, todavia, não 
prejúdica a im&ginosa criação do artista, que, em tudo mais, é perfeita. 

89 



Estaheíeceu-se então aquilo que pretendemos chamar 
rle dialética referente a tipos humanos. Que p:::-ccedentes mo­
tivaram tais criações, como apareceram? 

A primeira edição de JECA TATU E MANÉ XIQUEXI­
(.,!UE verificou-se em 1919, pela Livraria Araújo, do Rio de 
.1aneiro. Tnzia ilustrações de SETH e prefácio de Mário de 
Alencar, membro da Academia Brasileira de Letras, filho de 
José de Alencar, o glorioso autor de Iracema, a quem é dedi­
cada a obra com "l sua mensag2m de fé nos valores humanos 
do Brasil. 

Jeca Tatu, de Monteiro Lobato 

Em 1918, Monteiro Lobato enfeixa em seu livro URU­
PES o artigo em que, invectivando o «caboclismo», sucedâneo 
do «balsâmico indianismo de Alencar», (16) estigmatiza «O 
substrato psíquico» do brasileiro, expresso em um tipo genial­
mente idealizad� pelo escritor paulista, que lh2 deu o nome 
de J eca Tatu. 

Lobato surge entre os cultivadores de conceitos e cons­
trutores de quadros mentais, como um reformador, um cria­
dor de novas expressões, ansioso pela abertura de novas sen­
das para a nacionalidade. Revela-se, porém, um iconoclasta 
do que considerava verdadeiros mitos da etnologia. 

«A verdade nua manda dizer, enfatiza em seu artigo, 
que entre as raças de variado matiz formadoras da naciona­
lidade e metidas entre o estrangeiro recente e o aborígine de 
taboinha no beiço, uma existe a vegetar de cócoras, incapaz 
de evolução, impenetrável ao progresso». ( 17) . 

Jeca Tatu, o caboclo que Lobato conheceu no Paraíba 
do Sul, é o símbolo da indiferença amodorrada, que não 
reage ao grito histórico da Independência, ao 13 de Maio da 
Libertação dos Escravos, ao 15 de Novembro da Proclamação 
da República e assiste inerte e bestificado «ante o inopinado 
das mudanças». Vem Floriano; estouram as granadas de 
Custódio; Gumercindo bate às portas de Roma; INCITATUS 
derranca o país. O caboclo continua de cócoras, a modorrar ... 
O fato mais imr:brtfante de sua vida é sem dúv§.da votar 
no govêrno . .. Vota. Não sabe e:m quem, mas veta». (18). 

(16) Artur NPves NOTAS BIOGRAF'ICAS E CRíTICAS, 
APUD URUP:tS, OUTROS CON'l OS E COISAS sér1e 4a. - Literatu_. 
ra - Vol. 18, Companhia Editôra Nacional - S. Paulo. 1943. 

(17) Monteiro Lobato- URUP:tS E OUTROS CONTOS, p. 126. 
(18) Monteiro Lobato, op. cít. p. 127. 



Comparando o cabocio ao urupê de pau podre no meio 
da natureza brasílica, o escritor assim carregando nas tintas, 
«embora tenha descrito imagem perfeita, como cópia de arte, 
diz Mário de Alencar, não teve isenção de artista» .  ( 19) Como 
sociólogo, «pretendeu desvanecer a impressão transmitida 
pela maioria dos escritores brasileiros a respeito do brasilei­
ro agreste, que êles em geral apresentam ( 20) como exemplos 
de bravura, de inteligência, de imaginação criadora e heroici­
dade no engrandecimento da Pátria comum. 

Edgard Cavalheiro, que estudou com profundidade a 
vida e a obra de Monteiro Lobato, diz que o nascimento de 
Jeca Tatu tem uma longa história. História de um talentoso 
escritor e artista que, herdando em 1911, terras de um seu 
avô, o Visconde de Tremembé, tenta a vida de fazendeiro sem 
esteio para grandes esperanças. «Começa a constatar que 
nem tudo era rosas nas lidas agrícolas». Antes convivera, 
quando promotor público, com caboclos da margem do Pa­
r'líba. «Vira-os acocorados, incapazes de ação, tristes e desa­
lentados, espiando a vida com o olhar vago de sonâmbulos».  
{21). 

Ao tomar conta da Fazenda Buquira, herança do seu 
avô, Lobato entra em contato com os seus colonos e agrega­
dos. Decepciona-se com o trabalhador das suas terras, pois 
estavam longe do tipo romãntico descrito por seus contem­
porâneos nacionais. 

Falso era, portanto, c pensamento dos brasileiros cultos 
sôbre o homem do interior e a vida rural. Entre os escrito­
res nacionais e as coisas da terra, observa então o absoluto 
divórcio. É que a literatura existente sôbre o assunto era tôda 
de fabricação urbana. Ingressa assim na vida rural, levando 
suas preocupações de escritor e sensíbi1idade de artista. (22). 

(19) Mário de Alencar - Prefácio de JECA TATU e MANE 
XIQUEXi.IQUE. 

(20) Mário de Alencar- APUD JECA TATU E MANE XIQUE­
XIQUE (Prefácio). 

(21) Edgard Cavalheiro VIDA E OBRA DE MONTEIRO 
LOBATO, p. 20. 

(22) Edgard Cavalheiro- MONTEIRO LOBATO VIDA E OBRA, 
3a. ed. lo. t. p. 137, Editôra Brasiliense. 1955. «Os habitantes da B u­
quira - c.'Olonos agregados e camaradas - estavam lónge daqueles 
heróicos e fortes caboclos tão decantados pelos literatos. Lobato 
observa como ponto de partida. que entre os brasileiros c ultos e as 

coisas da terra hà absoluto divórcio. A literatura existente sõbre o 

assunto tem sido tôda ela fabricada nas cidades por sujeitos que ja­
mais penetraram no campo>>· 
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be inÍcio, anima-se, acha mesmo aprazível, «uma de­
lícia, escreve a Godofrcdo Rangel, lidar com pintos, perus, 
bois e cavalos... do bipede homem só m2 meter com esta 
insuficiência mitral que é o caboclo da roça; mesmo assim, 
só lido com êle através do administrador, a ponte de liga­
ção» ,  (23) até parece um aristocrata! 

Um seu amigo dizia: «está na Buquira só físicamente; 
em espírito, continua nos livros». Nesse alheamento, os cole­
nos vão abandonando a Fazenda. O fogo, certa vez, lavra nos 
matos. Escritor, agricultor e Fazenda andam todos para trás ... 
Indignado com os escritores da cidade, que fantasiavam a vida 
e o homem rural, revolta-se agora contra o caboclo a quem 
considera «uma praga da terra, o urupê de pau podre que 
vegeta no sombrio da mata». (24). 

A idéia estava cristalizada, explica Cavalheiro. Resta­
va apenas passá-la para o papel. Numa violência de panfletá­
rio, começa investindo contra «O balsâmico indianismo de 
Alencar» ,  «indianismo» que, entre os seus contemporâneos, 
tornara-se « caboclismo» ... Era preciso matar o caboclo, que 
de Alencar veio a Coelho Neto e a Cassiano Ricardo, e por 
êste romantizado tão lindo: 

Cisma o caboclo à porta da cabana ... 
«Eu vou contar o que êle cisma. E conta, descrevendo 

o caipira com traços fortes, autênticos. O retrato que faz é 
triste, de uma tristeza sem remédio, conclui, ironizando o seu 
biógrafo». (25). 

A 23 de dezembro de 1914, surgia URUP:Il:S em O 
ESTADO DE SÃO PAULO, alcançando intensa repercussão. 
Assim nasceu Jeca Tatu. «Para o seu criador Jeca era a mais 
pura expressão de tôdas �s qualidades negativas do ser huma­
no. Dêle nada se salvava, nem corpo, nem espírito». E acres­
centa Cavalheiro: «o. escritor vingava-se, de certa maneira, 
do J eca ou e derrotara o fazendeiro». (16). 

· LÕbato vende a fazenda, compra a REVISTA DO BRA­
SIL e torna-se editor. Artur Neves assevera que o descenden­
te de fazendeiros, numa linha que se perde nos tempos colo­
niais, é o primeiro da família a desertar da agricultura. (27). 

(23) Edgard Cavalheiro, op. dt. p. 138. 
(24) Edgard Cavalheiro, op. cit. p . 138.  
(25) Edgard Cavalheiro, op. cit . p .  143. 
(26) Edgard Cavalheiro - VIDA E OBRA DE MONTEIRO LO­

BATO, pág. 20. 
(27) Artur Neves - op. cit. p. XI. 
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Reunindo alguns contos e incluindo como fecho o cé­
lebre artigo URUPES, Montc�ro Lobato nublica com êste 
nom� o seu revolucionário livro, que, segundo Osvaldo de 
Andrade, é o autêntico marco zero do movimento modernista 
no Brasil. 

Três edições se seguem, em grande êxito de livraria. 
Trava-se na imprensa a polêmica em tôrno do Jeca Tatu. Cria­
ção falsa, dizem uns, criação autêntica, asseveram outros. 

Eo:'.:ava o livr.:) à altura cb 4.a edição, quando Rul Bar­
bosa, erguendo-se em mc•vimcnto de campanha política no 
Teatro Lírico do Rio de Janeiro, acendeu mais a chama com 
o seu famoso discurso, dando em cheio a citação do Jeca Tatu: 

«Conheceis, rcrventura, o Jeca-Tatu dos URUP�S. de 
Monteiro Lübato, o admirável escritor :raulista? Tivestes al­
gum dia, ocasiiio de ver surgir, debaixo dêsse pincel de uma 
arte rara, na sua rudeza, aquÊ:le tipo de uma raça, que, «entre 
as formadoras da nossa n:-:.cicnal�dade se peq::etua a vege­
tar «de cócoras, incapaz da evclução e impenetrável ao pro­
gresso?» (27a) . 

Com os seus recalques e ódios à massa rural que o 
de�ccnhece, Mestre Rui Barl-ccsa ascanha a onda do seu ta­
lente verbal. Começa por colher do símbolo do «escritor pau­
lista» a semente venenosa, de saber político, e cita presisa­
mcnte o aue mais lhe convém: 

«S(Ilta Pedro I o f!rito de Ipiranga. E o nboclo em 
cócoras. Vem cem o 13 de Maio, a Libertação dos escravos. E 
o caboclo de cócc•ras. Derriba c 15 de Novembro um trono, 
erguendo a R0pública; e o caboclo acocorado». Cita ainda 
tstes do's trecl(nhos de ouro (ran êle, Rui): «No cenário 
da revolta, entre Flcriano, Custódio e Gumercindo se j oga a 
r.c:rte do ruís. esmagado quatro anos per «lncitatus»; e o ca­
boclo ainda cem cs joelhos à boca ... Para Jeca Tatu, « o ato 
mais impc·rtante da

· 
sua vida é vetar no govêrno. Não sabe 

em quem. Mas vota». 
A ccnclurão do orador parece esmagadora: «Não sei 

bem senhores, se no tracejar dêste quadro, teve o autor só 
em mente debuxar o niracuara do Paraíba e a degenerecência 
inata da sua r'lGa ( !) Mas a impressão do leitor é que, neste 
símbclo de preguiGa e fatalismo, de sonolência e improvisa­
ção, de esterilidade e tristeza, de subserviência e hebetamen­
to, o gênio do artista, refletindo alguma coisa do seu meio nos 
pincelou consciente ou inconscientemente, a síntese da concep-
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ção que tem da nossa nacionalidade pelos homens que a ex­
ploram». (27.a ) .  

Do êxito literário, URUPES passou a ser instrumento 
político, arma da oposição. Uma demagogia de abastardamen­
to soprava sôbre as multidões urbanas. Uma eloquência 
recheada de ridículos gritava a miséria sem remédio de Jeca 
Tatu. O indiferentismo. insolente em relação aos problemas 
da terra, pessimista quanto aos valeres humanos, quase colo­
cara a cidade centra o campo. 

Cc.mo bem observou Mário de Alencar, a alcunha pejo · 
t aava de .Jeca Tatu ofereceu c:. Ildefonso a oportunidade para 
a desforra. Este nãu era porem «um paladino do caboclo he­
róir:c», cerno a alguém pareceu. Não era um romântico, mas 
nm realista dos problemas da terra e do  homem do Nor­
deste. Lutar oelo desenvolvimento economico e social do Bra­
sil espccinlmênte de sua região, vista por muitos líderes com 
pessimismo e desalento, eis o cbj etivo do escritor-politico 
Ildefonso Albano. 

MANÉ XIQUEXIQUE, de Ildefonso Albano 

Em 1919,  quando Ild�:fcnso publica o seu MANÉ XI­
QUEXIQUE, ant ítese do Jec'' Tatu de Monteiro Lt,bato, uma 
�;nmde sêca abrasava todc o Nordeste. Uma outra, bem próxi­
ma, a de 1915, destruíra tôdas as culturas e mais da r.:..etade dos 
rcbanhc.s. Jcvem Detutado, no exercício do mandato pelo Cea­
rá, desde então desenvolvia as suas atividades parlamentares 
Ea defesa de sua terra e de s12u povo. Clamava contra. o aban­
dono do Nordeste, ameaçado de despovoamento, providência 
acc.nsdhada pd�a mentalidade Jfetrógrada de certos líderes 
do Sul. 

Um editorial de O JORNAL DO COMÉRCIO intitulado 
<,A Volt!'! aos Campos>>, assim escandalosamente doutrinava: 

«Suspendamos, pois, esta luta inglória, inútil, louca 
com que os nossos min,ados braçct> :r:;t·etendem armazenar 
nos sertões de Ceará água suficiente para desalterar o sol trc­
pical ( ! )  e deixar ainda sobras para a boca do homem. 

«Não enterremos mais um vintém nesse deserto ame­
ricano, quaE".e tão branco, como as areias do Sahara, pelas alvas 
ossadas que já o cobrem .. . » E conclui: 

«Ha, pois, uma solução para o problema das sêcas do 

(27a) Artur Neves - op. cit. XXVIII - XXIX. 
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Norte ( .. .  ) que venham os flagelados do Ceará para São Pau­
lo, Minas e Rjc àe Janeiro, como vai de sua casa para a de um 
parente o enfêrmo que não tem recursos e necessita mudar de 
area.» ( 28) . 

Era neste estilo que falava e pretendia fazer dout,rina 
contra o meio rural do Nordeste, a ignorância insultuosa e 
atrevida daqneles «irmãos brasileiros do Sul» .  

Ildefonso lr.ncava o c�har em tôrno. Sentia a insensi­
bilidade urb:ma c:vciumor-s9, arr.c:1çan do com descrédito o 
trabalhador do campo. A burguesia desumana daqueles pa­
trícios vai apenas o seu inter2ss8 situ::ldo na capital da Repú­
hJica, em São Paulo, Minas e Rio d e  Janeiro. Era preciso com­
batê-los com energia. 

Energia havia cm Mané Xiquexique. 
Vir<:J.-c n as grandes sfcas, na luta contra o sol. O ho­

IYlem parecia-lhe aquela !'lanta característica dos sertões mais 
áridos do Nürdeste. «N2.s reg:ões mais rcbres de vegetação, no 
sertão, esta cactácea forma tapêtes densos e extensos» . . .  (29) . 
Estava nos sertões de Ceará, come no Piauí-Sul, na Paraíba 
Central, em Jeremoabo e Canudos . . . 

Mané Xiquexique é o cacto dos sertõ2s. As sêcas não o 
vencem. Como o xcrofili�mo que surge das chuvas escass3.S 
ou irregulares, de solo raso, do calor intenso, êle aprendeu a 
resistir e a vencer as condições difíceis e hcstis. Arranca das 
plantas bárbaras o alimento de que se nutre no tempo da es­
cassez. Não só �"'�lr'1 o hcmem, mas para os anirr.ais, o xique­
xique, a macamtira, a mucunã e a palma forrageira que se cul­
tiva, são recurscs na luta contra a fcme do sertanejo e dos 
rebanhos. 

Mané Xiquexique é c exemplo da adaptação ativa do 
homem que esy:era transformar o meio para nêle sobreviver, 
descobrindc nos recurscs naturais os meios do desenvolvi­
mento. 

«A dor ensina a viver».  O cientista já investigou e com­
preendeu a necessidade de aproveitar as lições da natureza. 
<<A vegetação nordestina está ensinando c homem a viver 
guardando alimentes dcs tempos de abundância para as épo-

( 28 )  Ildefonso Alr·ano - O SECULAR PROBLEMA DO NOR­
DESTE. Vide pp. 73-74. 

( 29) Renato Braga - PLANTAS DO NORDESTE E ESPECIAL­
MENTE DO CEARA, 2a. ed. Imprensa Oficial, 1960, PP· 480-481. 
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cas de penúria» . (30) . No manej o dos alimentos bárbaros, 
l\bné Xiquexique quase deu motivação aos cientistas, que 
vão na pista do que êle realiza, emp1rica ou intuitivamente. 
Ildefonso Albano compreendeu isso. Viu como o seu irmão 
[er tanejo lutava em tôdas as frentes. Lutava sem instrumen­
tos ou aparelhagem modernos, construindo açudes, fazendo 
as suas lavouras de tentativa e criações de animais, fabrican­
do os seus produtos e artefatos com processes mesmo rudi­
mentares. Era quanto podia fazer. 

Mané, Lavrador ; Mané, Vaqueiro ; Mané, Jangadeiro; 
Niané, Seringueiro; Mané, Construtor de açudes e Homem­
- Industrioso; Mané Xiquexique, Social ; Mané Xiquexique 
Poeta ; e finalmente, Mané Xiquexique, diante da sêca. 

Na criação do símbolo , o político se fêz poeta, ergueu 
com beleza, harmonia e simplicidade a sua inspiração. Mas. 
revelando o seu pensamento, desceu a realidade, fugiu do 
mundo abstrato e trouxe, para comprovar os seus valores um 
mundo de fatos concretos, enérgicos, sensíveis. 

O homem lavrador, aue Lobato, considera indiferente, 
sem reaçãc, pois, em todos Õs ates de sua vida antes de agir 
accccra-se, Ildefonso o vê numa luta constante, coberto de 
!)reocupações no ciclo da vegetação em todo o curso do ano: 
«ora está a terra carecida de chuva, ora é a lagarta de sol, 
ora a lagarta de chuva, ora é a f.ormiga de roça, o criso e o 
pulgão, a lagarta rosa cu o queima, o grilo, o cachorro da 
areb cu os pássaros , o rabo de couro ou o cupim» .  (31) . 

Esta descrição folclórica revela o homem num campo 
de batalha, onde o pesquisador, o cientista, o tecnólogo têm 
que dar resposta, antes de criticar simplesmente o trabalho 
rude. 

Para Ildefonso, Mané conhece bem o seu ofício, esco­
lhe intuitivamente o solo e planta. Sabe que a cana e o arroz 
«querem TERRA FRESCA; o fumo se planta nas COROAS 
aos rios, nas VAZANTES»... Sim, foi êle quem descobriu o 
leito do rio sêco para tentar uma singular lavoura de V AZAN­
TES. Cultiva o brej o e os açudes;  tenta a lavoura no alto e 
nos aluviões ou baixios; semeia «consorciado», num jôgo de 

(30)  Guimarães Duque - Apreciação sôbre o livro 'A MACAM­
BIRA» ( BROMELIA FORRAGgiRAl de M. Negreiros Bessa, Ca­
dernos de Cultura, 1, publicação da Secretaria de Cultura do 
Ceará. 1968. p. 1 1 .  

( 3 1 )  Ildefonso Albano - JECA TATU E MANE XIQUEXIQUE 
(Mané, lavrador) .  
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tentativas contra as incertezas do tempo. E a experiencla, os 
resultados econômicos parecem indicar que êle está certo. 

A lavoura sêca nordestina, ensina hoj e Guimarães Du� 
que, há que ser baseada no xerofilismo, buscando plantas que 
tolerem a escassez d'água, que fogem aos efeitos da deficiência 
hídrica ou que resistam às sêcas. O clima ensolarado, os solos 
d e  limitada capacidade hídrica, a irregularidade das chuvas 
constituíram condições mais adequadas aos vegetais perenes 
do que às plantas anuais herbàceas. Mane Xiquexié!Ue cÇldgp­
ta-se ativamente, fazendo a escolha de plantas coh'lo o algo· 
dão mocó, a oiticica, a carnaubeira, o cajueiro, a maniçoba, as 
manipebas, em alternativas de solos e de climas. Neste nôvo 
e estranho mundo de incertezas, requer-se um MODUS 
OPERANDI bem diverso das práticas agrícolas europeias, 
um sentido de harmonia funcional fito-sociológico à base de 
compensações. Enquanto o cientista não vem, o homem ser· 
tanejo descobre isso e vai escolhendo intuitivamente plantas 
e cultivos, que necessitam ser investigados. 

«Enquanto Jeca vegeta acocorado, Mane, de gibão e 
chapéu de couro, leva a vida agitada do campo». Correndo 
l:ltras do boi com o seu cavalo, faisca como um raio na caatin­
ga . . .  Cria-se pelejando em cima da sela. E como tão bem obser� 
vou Euclides, «fêz-se homem quase sem ter sido criança . . .  » ( 32) 

Ildefonso descreve as atividades de quem implantou 
uma civilização moldada no pastoreio. O conhecimento dos 
animais, desde a individualidade, identificada na pelagem, à 
g enealogia, às qualidades, às manhas, atesta a sua perfeita 
identificação com o meio. «0 sertanejo e antes de tudo um 
forte» ,  dizia Euclides da Cunha, vendo-o na resistência de Ca­
nudos. Se os fatos e o testemunho de tantos confirmavam a 
existência dequele que se fêz «forte, esperto, resignado, prà� 
tico» ,  por que deforma-lo numa monstruosidade excêntrica? 

Não! O sentimento da liberdade - consciência da Pá­
tria, a heroicidade do trabalhador brasileiro não eram fan­
tasia. Estavam patentes nos fatos e n a  Historia. S� . Lobato 
argumentava com o homem do Paraíba do Sul, que êle vira 
acocorado, Ildefonso replicava com o sertanejo do Nordeste, 
que o estadista-escritor de perto conhecia. 

Antes do Grito do Ipiranga, Mané X:iquexique lançava a 
mecha da Liberdade com a revolução de 1817. A 2 de julhCJ 
de 1824 o ideal embrionário da República eclodia na Confe-

�----.�- ' 
C 32) Ildefonso Alban.o - op. cit. (Mané Vaqueiro) . 
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deração do Equador. Confederaram-se Pernambuco, Ceará, 
Rio Grande do Norte, Paraíba e Alagoas, tendo em vista for­
mar uma união republicana. Sua proclamação vibrou um le­
ma que poderia ser repetido ainda hoje: «unamo-nos e sere­
mos invencíveis ! »  ( 33) . 

A tentativa de emancipação política foi um protesto 
arrogante e livre de agricultores da faixa úmida e vaqueiros 
dos sertões secos. O nosso Capistrano de Abreu, melhor expres­
sa o histórico, assinalando com certa ênfase: « no Ceará, o ser­
tão investiu contra o litoral, chegando a dominá-lo na Confe­
deração do Equador». ( 34) . 

O Nordeste foi o cenário que !Idefonso viu e ofereceu 
para mostrar o brasileiro encarnado em Mané Xiquixique 
Refrescou a memória dos que, desertores da terra, numa re­
torica impressionista, faziam hipnose de multidões românti­
cas, imersas no urbanismo nascente. Cidades cresciam esque­
cidas dos sertões. 

Lembrou a libertação dos escravos, que se fizera nestas 
bandas, antes do gesto da Princesa Isabel, em 1884; os heróis 
sertanejos da Guerra do Paraguai e os seus irmãos guerri­
lheiros da conquista do Acre. 

Mostrou ainda que Mané acompanha os movimentos 
politicas de sua Pátria, decora até mesmo os discursos dos 
parlamentares, conhece os vultos salientes e sabe cnticá-los 
com espírito: «0 MARECHA HERME ENTROU NA TENDA, 
MAS NAO APRENDEU O OFIÇO. (35 ) . 

O N ardeste tem mais uma longa história de movimen­
tos e protestos de seu povo contra o descaso político em re­
lação aos interêsses da terra cujos recursos são de modo a 
propiciar o seu desenvolvimento. A resistência de Canudos, 
movimento messiânico do Conselheiro, foi uma reação con­
tra imposições. Não. O verdadeiro homem do Brasil, que 
nasceu na terra, da terra é e dela fala de verdade, não é um 
fraco, um desalentado, não está de cócoras. «Acocorado, 
ninguém dá vivas à Libertade, nem liberta escravos. Em có­
coras, ninguém abate ditadores, nem funda repúblicas. De 
cócoras, ninguém desbrava florestas nem povoa terras». ( 36) . 

O valor humano do homem brasileiro, o seu lado po­
sitivo diante da tecnologia, mostra Ildefonso na descrição foi-

(33) F. Alves de Andrade - op. cit., 1967, p. 96. 
(34) J. Capistrano de Abreu - CAMINHOS ANTIGOS E PO­

VOAMENTO DO BRASIL, Liv. Briguiet, Rio de Janeiro, 1 930, p. 231. 
(36) Ildefonso Albano - op. cit. (Mané Xiquexique, social) . 
(36) Ildefonso Albano - op. cit. (Os manos de Jeca e Mané). 
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clórica das atividades de Mané Xiquexique: êle constrói açu­
des e estradas; fabrica farinha e rapadura; sabe produzir óleos 
cêra de carnaúba e cordoalha de fibras, seus trabalhos de cou­
ro, e aproveitar as plantas cerígenas. Sua manufatura de pa­
lha de tecelagem e rendas finas, suas habilidades de ourives e 
imaginário, de músico, de pedreiro, revelam a sua alma de 
artista, sua imaginação criadora, desde o fazer as coisas, ao 
modo de filosofar, e de repentes fazer também poesia .. .  

Mané Xiquexique engenhoso, mecânico, construtor, in­
ventor e consertador de máquinas, observador da meteoro­
logia, ASSUNTANDO a terra, o céu, o mar, as plantas e os 
animais ; Mané inteligente, astucioso, aprendiz de raro talento, 
de tudo que vê e de tudo o que lhe ensinam, valor supremo 
de energias humanas à espera de quem o compreenda, tra­
zendo-lhe educação, aprimoramento em ciência e tecnologia, 
eis o verdadeiro homem do Brasil. 

IDÉIAS E SíMBOLOS EM BUSCA DE SíNTESES 

Monteiro Lobato lutava pela realidade contra a ideali­
dade do pensamento literário no Brasil. O artista, porém, em 
!Sua paixão reformista, excedeu-se deformando o objeto. Es­
queceu, vilipendiou HUMANITAS. 

Ildefonso considerou HUMANITAS no ser, cujos valô­
res antropológicos gritavam para o observador. Opôs fatos ao 
impressionismo de falsos argumentos. Julgava ser isto neces­
sário no momemto em que a burguesia urbana nascente cla­
mava por mão-de-obra barata para as suas fábricas. E jul­
gando o trabalhador nordestino incapaz de desenvolver a terra 
sêca, queria-o paradoxalmente para as suas fábricas e cam­
pos : «que venham os flagelados do Ceará para São Paulo, 
Minas e Rio de Janeiro», bradava a imprensa do Sul. 

Esclarece Edgar Cavalheiro que « URUPÉS, no fundo, 
não passava de uma advertência, trágica, enérgica, desapie­
dada, mas necessária advertência». (37) . 

No início da reação, Monteiro Lobato considera que 
Jeca era um doente, concordando com Belisário Pena. Artur 
Neiva e Miguel Pereira, «que o Brasil é um imenso hospital».. 
( 38) E assim escreveu no Prefácio da 4.a edição de URUPP.:S: 

( 37) Edgard Cavalheiro - VIDA E OBRA DE MONTEIRO 
LOBATO, p. 20. 

(38) Edgard Cavalheiro - op. cit. p. 23. 

I , 99 



«Eu ignorava que eras assim, meu caro J eca. Está 
provado que tens no sangue e nas tripas um jardim 
zoológico da pior espécie. É essa bicharia cruel que 
te faz papudo, feio, molenga, inerte. Tens culpa dis­
so? Claro que não. Assim, é com piedade infinita 
que te encara hoje o ignorantão que outrora só via 
em ti mamparra e ruindade. Perdoa-me pois, pobre 
opilado, e crê no que te digo ao ouvido: és tudo 
isso, sem tirar uma vírgula, mas ainda és a melhor 
coisa desta terra. Os outros, que falam francês, 
dançam o tango, fumam havanas e, senhores de tu­
do, te mantêm nessa geena infernal para que pos­
sam a seu salvo viver vida folgada à custa do teu 
dolorido trabalho, êsses, meu caro Jeca Tatu, êsses 
têm na alma tôdas as verminoses que tu tens no 
corpo».  ( 39) . 

Cavalheiro, em seu profundo estudo sôbre Monteiro 
Lobato, faz esta observação: 

«A polêmica em tôrno do retrato do Jeca levou seu 
autor a se interessar mais a fundo pelo nosso homem rural 
e seus problemas. As misérias e a desigualdade sociais pro­
vocaram-lhe ímpetos insopitáveis de revolta». ( 40) . 

Mais tarde, Lobato humaniza-se verdadeiramente, inte-
rioriza-se no reconhecimento dos valôres humanos: 

«É preciso frisar que o BraSil está no Interior, na 
serra onde moureja o homem abaçanado pelo sol; nos 
sertões onde o sertanejo vestido de couro vaqueja;  
nas coxilhas onde se domam poltros; por êsses cam­
pos rechiantes de carros de bois; nos ermos que sul­
cam tropas aligeiradas pelo tilintar do cincerro. Está 
nas «fazendas de ferro:. onde uma metalúrgica semi­
bárbara revive um passado morto. Está nas caatin­
gas estorricadas pela sêca, onde o bochorno cria 
dramas, angústias e Õores intermináveis à gente 
litorânea». ( 41) . 

Lobato, numa atitude desassombrada, vai daí por dian­
te em busca da libertação do homem do interior, denunciando 
tôdas as falseações e ignorâncias, as estilizações e fraquezas 
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(39)Artur Neves - op. cit. XXVII. 
(40) Edgard Cavalheiro - op. cit. p. 23. 
(41) Edgard Cavalheiro - op. cit. p. 34. 



nacionais, «a sabotagem das riquezas a serviço do imperia­
lismo». (42) . Jeca Tatu encontra Mané Xiquexique, valente 
mas espoliado, hábil agricultor mas abandonado em sua la- ' 
voura, como em suas artes, sem assistência técnica, sem cré­
dito, sem incentivos educacionais para o seu desenvolvimento. 
Jeca Tatu e Mané Xiquexique encontram-se no taboleiro de 
xadrez nacional ontem como ainda hoje. Há um ativo e outro 
indolente, um fraco e outro forte, um rebelde e outro abas­
tardado, acomodado, a vegetar de cócoras. 

Tinha razão Ildefonso Albano: «Vemos muitas vêzes 
na mesma família, filhos dos mesmos pais, com o mesmo 
sangue nas veias, educados na mesma escola, se tornarem 
um estroina preguiçoso, rotineiro; outro um homem hon­
rado, trabalhador e progressista. Não poderíamos escapar à 
regra; o mesmo se dá na grande família brasileira : filhos dos 
mesmos pais, com o mesmo sangue nas veias, educados na 
mesma escola, temos Jeca Tatu, preguiçoso e bisonho, e seu 
irmão Mané Xiquexique, afoito como o j aguar, resistente 
como o xiquexique». ( 43) . 

Na crise nacional, que é também espelho da grande 
crise universal, as duas idéias revivem, os dois símbolos se 
cruzam e se tocam. Jeca Tatu é o irmão que o Brasil esque­
ceu, talvez pensando que no incomensurável rincão brasileiro, 
de recursos mil, inexplorados, êle tudo fizesse sem assistên­
cia  educacional, sem apoio organizacional da ciência e da 
tecnologia. Mané Xiquexique é o irmão que o Brasil precisa 
encontrar e descobrir na sua capacidade natural de trabalho, 
na sua lida operacional, carecido de uma compreensão, de 
política e desenvolvimento para sua libertação. 

É preciso procurar HUMANITAS, o que fêz Ildefonso 
Albano em seu livro, reagindo e "defendendo a integridade 
humana do homem do Brasil, os seus valôres autênticos 
« contra tôdas as tendências que a atacam, envilecem e 
adulteram». (44) . 

Passados cinqüenta anos do seu aparecimento em área 
de debates literários, volta o curioso livro a circular num 
clima de preocupações outras, de ordem económica e social, 
cada vez mais graves. 

(42) Artur Neves - op. cit. p. XXVI. 
(43) Ildefonso Albano - op. cit. (Os Manos de Jeca Tatu e 

Mané).  
( 44) Georg Lukacs - ENSAIOS SôBRE LITERATURA 2a. ed 

Civilização Brasileira Rio de Janeiro, 1968, p. 23.. 
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Se o amor ao Nordeste e aos seus valores foi a causa 
por que se bateu Ildefonso Albano, legando-nos estas pági­
nas, a necessidade de divulgar o humanismo telúrico, que 
prevalece neste importante documento, dá-lhe uma perspec­
tiva direta, mas sublime e real na hora presente. 

Neste meio século de expressivo desenvovimento, o 
Brasil cresceu em todos os seus quadrantes. Desenvolveu-se, 
porém exibindo desníveis regionais e setoriais, a exemplo 
do que é flagrante entre o Nordeste e o Sul; a cidade e o 
éahipô. 

A cctreção de tais desníveis regionais é considerada 
pelos economistas um problema cósmico - complexo e de­
licádo. Lembra Roberto Campos que a solução teria duas 
gehérícas alternativas - uma correspondendo à teoria ARIS­
TOCRATICA, e a outra à teoria HUMANISTA, que êle deno­
mina HUMANITÁRIA. A primeira é a preferida pelos econo­
nomistas puros. Êstes assim parecem raciocinar: « os investimen­
tos devem ser concentrados nas áreas de maior produtividade, 
para que se obtenha um rítmo mais rápido de crescimento 
fetal da economia. A teoria b:umariTsta ( humanitária) parte 
do ponto de vista diferente. Insiste no postulado fundamental 
de que o propósito do desenvolvimento económico é a conse­
cução do bem-estar e uma distribuiÇão eqüitativa entre a co­
munidade, dos frutos da produção». (45) . 

A luta do Nordeste, no sentido de conseguir o desen­
volvimento harmôníco e afastar as disparidades regionais, deu 
um passo com a criação e implantação da SUDENE. Com ela, 
cresceram os Estados nordestinos. Suas populações tiveram 
novas oportunidades com estradas abertas, pavimentadas ou 
asfaltadas. Algumas indústrias foram instaladas, a eletrifica­
ção dé Paulo Afonso, beneficiando as áreas mais longínquas 
do mundo e dispersas no território, está a exigir adestra­
mento e preparo dos recursos humanos. 

c·om o retraimento dos investimentos em muitos cam­
pos, e -desemprêgo crescente, a industrialização desconexa, o 
obsoletismo dos métodos na agricultura, a estrutura agrária 
anacrónica, a falta de distribuição da renda e seus benefícios 
periclita a Região, e mais se intensifica o desnível. (46) . 

( 45) Roberto Campos - Economia, Planejarriento, Nacionalismo, 
APEC Editôra, Rio de Janeiro, 1963, p. 23. 

( 46) Alberto Tamer - O MESMO NORDESTE Editôra Herder, 
São Paulo, p. 101. 
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A baixa capacidade aquisitiva do trabalhador, o alto 
custo dos alimentos, abrem caminho à desnutrição. Os estu­
diosos insistem em falar com veemência num processo de 
depauperamento do nordestino. 

JECA TATU e MANÉ XIQUEXIQUE de Ildefonso Al­
bano volta à tela para lembrar que Jeca não pode ser respon­
sabilizado pelos descasos. Volta, para advertir que Mané tem 
\Talôres autênticos. 

Ocorre simplesmente o fato de os que governam, :fla­
hejam ou e::leecutam, os que fazem liderança, exercício de di­
reção, estarem esquecendo «humanitas» .  

Lembraremos esta sentença que George Lukacs ditou 
interpretando escritos estéticos: 

«Torna-se necessário um trabalho mental de tipo com­
pletamente particular para que o homem do capitalismo pe­
netre nesta fetichização e descubra no interior das categorias 
teificadas (mercadoria, dinheiro, preço, etc.) que determi­
ham a vida cotidiana dos homens a verdadeira essência delas 
de relações sociais, relações entre os homens». ( 47 ) .  

A consciência do humano, a necessidade de vivê-la in­
tensamente em tôdas as realizações, é a nota da hora ore­
sente. Reconhecer o, homem e os seus reais valôres colocá-lo 
ho centro de tôdas as preocupações, eis o trabalho mental 
que deve presidir as mais diversas iniciativas que, no fundo, 
requerem esta reflexão. 

JECA TATU E MANÉ XIQUEXIQUE de Ildefonso Al 
bano e, por ísso mesmo, uma grande mensagem, de ontem e 
de hoje, para o Brasil. 

47) Georg Luk!ics - op. eh. p. 2�. 
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